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COMUNICAÇÃO

Ampliação da distribuição geográfica de Triatoma deaneorum
Galvão, Souza & Lima 1967, nova denominação para

Triatoma deanei (Hemiptera, Reduviidae)

New geographical distribution of  Triatoma deaneorum Galvão, Souza & Lima 1967,
new designation for Triatoma deanei (Hemiptera, Reduviidae)

Cleber Galvão1, Dayse da Silva Rocha1, José Jurberg1 e Rodolfo U. Carcavallo1

Resumo  A distribuição geográfica de Triatoma deaneorum Galvão, Souza & Lima, 1967, nova denominação
para Triatoma deanei, é ampliada baseada em um espécime recentemente encontrado no município de Chapada
de Guimarães, próximo a Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. A nova denominação é baseada no Código Internacional
de Nomenclatura Zoológica.
Palavras-chaves: Triatominae. Triatoma deanei. Vetores da doença de Chagas

Abstract  Authors extend the geographical distribution of Triatoma deaneorum Galvão, Souza & Lima, 1967,
new designation for Triatoma deanei, based on a specimen recently found in Chapada dos Guimarães, near to
Cuiabá, Mato Grosso, Brazil. The new designation is based on the International Code of Zoological Nomenclature.
Key-words: Triatominae. Triatoma deanei. Chagas’ disease vectors.
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Em 1965, Galvão, Souza & Lima6 descreveram
Triatoma williami baseado em 16 espécimes capturados
no interior de domicílio, na fazenda Antônio Bueno Faria,
no município de Piranhas, Estado de Goiás. No mesmo
lote de espécimes havia um macho e uma fêmea mortos
com caracteres diferentes dos demais, levando os
autores a publicarem dois anos mais tarde, uma nova
espécie que denominaram de Triatoma deanei7. A
descrição do holótipo e alótipo dessa espécie foi feita
num trabalho mais amplo, onde os autores, fizeram um
levantamento das espécies ocorrentes até então no
estado de Goiás. Os principais caracteres diferenciais
entre as duas espécies estão localizados na cabeça,
pronoto, conexivo e trocânteres. Em 1971, Galvão &
Fuentes5 voltaram a tratar das duas espécies
descrevendo suas ninfas. Lent & Wygodzinsky9

consideraram T. deanei como espécie válida, entretanto,
levantaram a hipótese desta ser o resultado de uma
possível hibridização entre T. infestans e T. williami.

Desde sua descrição T. deanei não havia mais sido
encontrada, em 1999 porém, técnicos da Fundação
Nacional de Saúde encontraram um novo espécime
fêmea dessa espécie, no interior de domicílio, no
município de Chapada dos Guimarães a cerca de
40km de Cuiabá, no Estado de Mato Grosso (Figura 1),
por estar seco, não foi examinado para infecção por
Trypanosoma cruzi. Este novo espécime, encontrado
em uma localidade de outro estado a cerca de 450km
da localidade tipo, 32 anos após a descrição original,
const i tui-se então numa ampl iação da atual
distribuição geográfica desta espécie1. Carcavallo et
al, em 2000, não puderam incluir T. deanei em
nenhum complexo específico devido a falta de
material para examinar3; agora porém, com o estudo
desse novo espécime e do holótipo depositado na
Coleção Entomológica do Instituto Butantan10 foi
possível incluí-la no complexo oliveirai face a sua
afinidade com as demais espécies desse grupo.
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Na descrição original a intenção dos autores foi
prestar uma “...homenagem aos parasitologistas
patrícios: Leônidas de Mello Deane e Maria Paumgarten
Deane...”, entretanto, ao denominarem a espécie não
seguiram o International Code of Zoological
Nomenclature (ICZN)8, segundo o qual, nomes do grupo
da espécie se baseados em nomes pessoais modernos
de mais de um homem ou de um ou mais homens e uma
ou mais mulheres conjuntamente deve terminar em orum.
De acordo com os artigos 32 e 33 do ICZN, a grafia
correta, portanto, passa a ser Triatoma deaneorum.

Emendas a grafias originais incorretas em nomes
de espécies Triatominae têm sido realizadas ao longo
dos anos. Neiva & Lent11 grafaram corretamente
Panstrongylus guentheri Berg, 1879 em substituição a
grafia original P. güntheri, embora a essa época, ainda
não existisse uma edição formal do Código.
Dipetalogaster maxima (Uhler, 1894) foi proposto por
Schofield12 em substituição a D. maximus já que

segundo o Código gaster é feminino (Artigo 34 do
ICZN); e Triatoma petrochii Pinto & Barreto, 1925
foi  corr igido por Carcaval lo & Mar tínez4 para
T. petrochiae por se tratar de homenagem a uma
mulher (Ar tigo 32 do ICZN). Essas emendas e
mudanças estão atualmente aceitas e assim estão
citadas no Elenco Bibliográfico dos Triatominae
Americanos2.

Material examinado: Holótipo macho no 2.024,
Município de Piranhas, Estado de Goiás, Brasil,
depositado na Coleção Entomológica do Instituto
Butantan, SP. Fêmea no 5.634, Município Chapada
dos Guimarães, Estado do Mato Grosso, Brasil,
depositado na Coleção Rodolfo Carcavallo, do
acervo da Coleção Entomológica do Inst i tuto
Oswaldo Cruz, que está sob a responsabilidade e
guarda do Laboratório Nacional e Internacional de
Referência em Taxonomia de Tr iatomíneos,
Departamento de Entomologia  (Figuras 2A e B).
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Figura 1- Distribuição geográfica e diagrama de dispersão de Triatoma deaneorum
Galvão, Souza & Lima, 1967.
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